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jtomcttagcm justa

A’ medida que o tempo vai 
passando, torna-se mais evi­
dente a homenágem que é de­
vida à memória de Bernardino 
Jordào.

Zé da Aldeia, que nas colu­
nas dêste jornal tem desenvol­
vido uma acção brilhante e 
meritória na defesa dos inte- 
rêsses de Guimarâis, voltou a 
lembrar que se procurasse 
substituir a denominação actual 
do Teatro pelo nome que pri­
mitivamente fôra adoptado e 
que, pouco antes da inaugura­
ção, teve de ser modificado.

Conquanto se não compreen­
dam muito bem os motivos 
que levaram, a poucos mo­
mentos do acto inaugural, a 
pôr em execução imediata uma 
portaria que não tinha ainda 
sido tão rigorosamente aplica­
da em casos idênticos, parece­
mos que deverá ser um pouco 
difícil conseguir a revogação 
do que então se estabeleceu.

Tentar mais uma vez que, 
em justa homenagem, se pro­
cura conseguir tai revogação, 
achamos bem. Mas partindo 
da hipótese, aliás provável, de 
que tal se não conseguirá, não 
nos parece razão para desâni­
mos.

Falou-se, em tempos, que al­
guém, ou que uma comissão, 
se propunha conseguir donati­
vos para ser colocado no átrio 
do Teatro um busto de Ber­
nardino Jordão.

Tal ideia, que me não parece 
ter sido posta de parte, tem 
agora a sua oportunidade de 
realização.

Devo confessar, para evitar 
malévolas intenções da crítica 
fácil ou os salpicos da baba 
venenosa de certos hotnens- 
-venenos, que nunca devi a 
Bernardino Jordão o mais pe­
queno dos favores que êle me 
pudesse conceder.

Livre sempre na minha ma­
neira de apreciar os homens e 
os factos, sem auscultar a opi­
nião que se possa formar do 
que digo ou do que escrevo, 
traço sempre, com firmeza e 
com clareza, a minha directriz.

E exactatnente porque, mui­
to antes, faço o balanço dos 
prós e dos contras que me po­
dem acompanhar, tenho podi­
do chegar ao fim, serenamente, 
sem motivos de arrependi­
mento.

Invariàvelmente só atiram 
pedras os que mais tem telha­
dos de vidro. Mas, como é 
bem de ver, não nos interessam 
nesta ocasião, os que, constan­
temente, estão a fazer estragos 
nos seus próprios telhados.

Como iamos dizendo, enten­
demos que é chegada a opor­
tunidade de se prestar a home­
nagem de justiça que é devida 
a Bernardino Jordão. Com ou 
sem Teatro Jordão, podem to­
dos os vimaranenses, no átrio 
do Teatro que Jordào mandou 
construir, saldar a dívida em 
aberto.

Bernardino Jordão, porque 
dotou a nossa Terra com um 
melhoramento a queoutros não 
conseguiram meter ombros, 
tornou-se crèdor da estima e 
veneração dos vimaranenses. 
E agora que êle já não é 
dêste mundo é que melhor, 
mais alto e mais eloquente- 
mente se pode demonstrar que, 
em Guimarâis, a gratidão não 
é uma palavra vã.
São João das Caídas, y  y
4 de Julho 4$ 1940. A.

Notas da Semana
A gana do bicho açambarcador está 

sempre a ver onde há-de apanhar a 
prêsa. Desta vez, foi o sulfato de 
cobre que em varias terras do País 
desapareceu do mercado, facto de 
que foi dado imediato conhecimento 
ao Ex.m0 Ministro da Agricultura, 
conforme alguns Jornais noticiaram, 
notícia que serviu de travão à ganân­
cia dos açambarcadores e que deu 
como resultado o aparecimento do 
referido produto exactamente nas 
mesmas terras onde a sua falta se fa­
zia sentir. Os açambarcadores, sem­
pre tirânicos, deshumanos e brutais, 
recearam os efeitos de providências 
severas e não esperaram que os fizes­
sem recuar pela acção violenta dum 
freio rígido e implacável. E o sulfato 
de cobre principiou a aparecer nos 
Mercados. Quanto a Guimarâis, não 
nos consta que tivesse havido essa 
alta.

*

A rapaziada de todos os estabeleci­
mentos de ensino do País está em ma­
ré de cólicas. Assim acontece à gran­
de maioria dos alunos que têm de ser 
submetidos a provas de exames, acto 
que é, para o maior número, um pe­
sadelo difícil de suportar. O exame 
tem sido, em todos os tempos, uma 

| espécie de bicho-papão, quando, afi­
nal, nenhuma razão há para o consi­
derar assim, visto que os alunos são 
tratados com delicadeza e com mode­
ração, sem prejuízo, é claro, da obser­
vância dos preceitos disciplinares e 
dos da justiça que a cada um deve 
ser feita. Em Guimarâis, estão a cor­
rer os exames dos alunos do liceu, 
da Escola Industrial e Comercial e 
das escolas primárias oficiais e parti­
culares. Estes últimos são os da 3.a 
classe, para os quais funcionam 3 jú­
ris, sendo um presidido pelo Delega­
do do Director Escolar, sr. professor 
João Rodrigues Marques, lugar que 
já desempenha há alguns anos e no 
qual se tem sabido manter com apru­
mo e dignidade. Sem violências e sem 
intransigências desairosas tem exer­
cido uma acção coroada dos melhores 
resultados para a expansão do ensino 
primário neste concelho. Tem sido, 
portanto, um bom colega e um bom 
cooperador da obra instrutiva e edu­
cativa que os seus superiores procu­
ram realizar. Embora sejamos es­
tranhos ao professorado, são estas as 
referências que temos ouvido fazer ao 
referido funcionário.

*

Realiza-se mais um ano a Grande 
Romaria de S. Torcato, outrora a 
maior romaria do Minho, mas à qual 
o decorrer dos anos tem trazido uma 
decadência bastante sensível, última­
mente mais acentuada com a falta de 
propaganda. Não sabemos se por es­
pírito de economia, se por negligên­
cia ou, ainda, se por incompetência 
tem-se deixado cair em quási melan­
cólico estado a grande e tradicional 
romaria de S. Torcato, noutros tem­
pos a primeira entre as primeiras. 
A responsabilidade do que está a 
acontecer quanto à falta de propa­
ganda — que continua a ser um fac- 
tor de primeira ordem em casos desta 
natureza — pertence a alguém e deve 
ser êsse alguém quem deve trilhar 
outro caminho.. .  Deixar passar a 
romaria grande de S. Torcato à cate­
goria de uma banal fe s ta ro la  é o 
mesmo que colocar o retrocesso onde 
deve estar o progresso. Oxalá, pois, 
que um minucioso exame de cons­
ciência conduza ao arrependimento 
as pessoas que concorrem para isso. 
Assim o desejamos.

*

Continuamos a lembrar que a Polí­
cia de Segurança Pública em serviço 
na cidade de Guimarâis é muitíssimo 
insuficiente. Não queremos que nos 
chamem impertinentes, mas o certo 
é que se trata dum assunto que não 
pode ser esquecido. Guimarâis, co­
mo tantas vezes se tem afirmado, pre­
cisa de uma Esquadra com o mínimo 
de 30 Guardas para o serviço de po­
liciamento, porque o contrário não 
dá certo. Os pobres de fora continuam 
a mendigar na cidade; os passeios 
das ruas continuam tomados pelas pei­
xeiras, galinheiras, e tc .; os garotos 
continuam a saltar sôbre os bancos 
do jardim e a jogar o foot-ball nas 
ruas, etc., etc. Como se vê, da falta 
de policia na via pública resulta o que 
acabamos de dizer e mais o que desta 
vez não dizemos.

• *

Talvez com destino ao S. Torcato, 
têm sido às dezenas — para não di­
zermos às centenas — os pobres que 
nesta semana têm andado cá pela ci­
dade.

■ Cegos, aleijados, raquíticos, etc,,

P O E T A S  V I M A R A N E N S E S
— --------------------------------- --

fô rça  apocalíptica
. . .  Eu digo-lhe a você porque não faço 
E não componho versos como dantes:
— Porque me sinto raso de cansaço 
E já  não tenho sonhos fulgurantes. . .

Porque vejo a maldade a-par-e-passo 
Duma traição enorme, e, coruscantes, 
Olhos de monstros fitos no espaço,
Fitos na terra inteira e ma f s  distantes.. .

Porque vejo um inferno em convulsões 
A querer esmagar religiões,
O sentimento, a crença, a humildade...

Porque um poder estranho, retrocesso, 
Fará ruir, talvez, o universo,
Reduzirá a pó a humanidade.. .

Junho de 1940. DELFIM DE GUIMARÂIS.

Romaria Grande de S. Torcato
Conforme temos noticiado e com o programa que 

inserimos já num dos últimos números, realiza-se hoje, 
nas proximidades de Guimarâis, a Romaria Grande 
de S. Torcato, considerada como uma das maiores dêste 
Minho alegre e cheio de encantos.

As festas iniciaram-se já ontem com festejos públicos 
e Vésperas Solenes no Santuário.

O programa de hoje é, em resumo, o seguinte: 
Alvorada, Missa Campal na frente do Mosteiro, Missa 
solene, a grande instrumental, às 11 horas, seguida de 
sermão. De tarde arraial, majestosa Procissão e des­
lumbrante Cortejo Alegórico. A ’ noite, arraial com ilu­
minações, concertos musicais, fogo de artifício de conhe­
cidos pirotécnicos do Norte do Paíz, etc., etc.

GAZETILHA
E stá  o m undo em  reinação, 
canta bem alto o canhão, 
anda tudo num  bailado.
As nações, cheias de hum or, 
tocam corneta e tam bor,
— è um  a r r a ia l«atestado» I

M uito povo, de  dançar, 
sente a energia fa lh a r , 
deseja a  festa acabada.
M as o pagode não pára  
porque o acciona a tára  
de m uita  «alm inha danada».

Atropelam -se a s crianças, 
essas lindas esperanças 
tam  d ignas de com paixão.
E  a té trôpegos velhotes 
apanham  ta is  <piparotes» 
que vão  'spalhar-se no chão.

Quem não fô r  ao arraial, 
sabido como fa z  m al, 
p o r  fe l iz  se pode d a r ; 
porque naquele  «apertete» 
apanhar com um  foguete 
é coisa m uito vulgar.

H á ainda p a ra  queimar, 
com prém ios a d isputar, 
fo g o  vistoso  e valente.
E u não se i quem  ganhará , 
m as garanto , desde já ,  
que va i queimar m uita  gente.

Belqatour .

de tudo por cá tem passado, o que 
prova que a miséria ainda é muita 
em outras terras que não fazem como 
Guimarâis, terra esta onde se olha 
pela pobreza em muito larga escala. 
Pena é que o exemplo de Guimarâis 
não frutifique mais.

Feiras Francas 
de 3. Gual ter

Realizam-se nesta Cidade, 
nos dias 3, 4 e 5 de Agosto 
próximo e com grande bri­
lhantismo, as antiquíssimas e 
afamadas FEIRAS FRANCAS 
DE S. GUALTER, para o que 
está sendo elaborado um inte­
ressante programa que vai por 
certo atrair a Guimarâis mui­
tos forasteiros.

Sabemos que haverá nos três 
dias deslumbrantes festivais, 
com iluminações, fogos de ar­
tifício, concertos musicais, etc.

A’ Feira de Gado Cavalar, 
uma das mais importantes do 
Minho, espera-se que venha 
concorrer a Comissão de Re­
monta do Exército, que, para 
tal fim, já foi convidada.

No dia 5, à noite, haverá, 
como fecho das importantes 
Feiras, um grande festival no 
Jardim Público, que estará vis­
tosamente engalanado e ilumi­
nado, fazendo-se ouvir, ali, as 
reputadas bandas dos Bombei­
ros Voluntários de Guimarâis, 
de Freamunde e do Pevidém.

O festival terminará com 
uma sessão de fôgo prêso.

Nos dois primeiros dias as 
feiras serão abrilhantadas pe­
las bandas dos B. V. de Gui- 
marãis, do Pevidém e das Ofi­
cinas de S. José.

Aos melhores expositores de 
gado serão conferidos valiosos 
prémios.

No domingo, dia 4, realizar-

Críticas Pequeninas
É das vélhas tradições que o 

Sam João nos traga as suas 
orvalhadas.

Êste ano, até valentes báte­
gas nos trouxe. E um friinho 
de lembrar Novembro.

As fogueiras de Sam Pedro, 
essas depressa nos ofereceram 
um calorzinho frutificante.

E foi o Sam Pedro que nos 
apresentou a Acção Católica, 
herdeira da Voz da Verdade, 
desde 1916, com as alocuções 
braguesas do Senhor Arcebis­
po e do Sr. Cónego Barreiros 
nas Festas Centenárias.

O venerando Primaz de­
monstrou à saciedade que co­
nhece os mimos de Bernardes 
e calca belamente as pègadas 
de Herculano.

O Sr. Cónego Barreiros con­
firmou o seu vasto saber de 
Arqueólogo emérito.

*  *  *

Domingo 30.
Já temos 29 centígrados!
Desce do Marão, com indi­

cação do Museu Etnográfico, 
o feiticeiro volume Naquele 
tempo. . .

Uma so c ie d a d e  de raízes fun­
das faz-me devorar bem de­
pressa o mimo gentil.

Aquela excelente prosa, con­
dimentada com folclorismo em 
narrativa pinturesca, a relem­
brar tipos e a focar caracteres, 
aquelas historietas reais a me­
xer por vezes o cós das calças, 
fazem a gente gozar uma tarde 
quente num aconchêgo de som­
bra amiga.

Formoso livro em doce fol­
clorismo 1 *

*  *

E O livro do meu coração ?
A colectânea do nosso Del­

fim ?
IO  escrínio dos seus poe­

mas, saturados de sentimento, 
moldados em suave ritmo?

Duas vezes saboreei a pre­
ciosa Antologia do seu estro 
já publicado em folhas que o 
vento leva.

Sempre me embala a alma o 
doce cantar do Poeta. Mas... 
tudo tem o seu mas: —

Da negrura da capa tenho 
pena 1

Ainda o Número Especial do 
“ Notícias de Guimarâis,,

Os nossos prezados colegas «A Or­
dem», do Pôrto e «0 Barcelense», de 
Barcelos, referiram-se também, com 
palavras amigas e elogiosas, ao Núme­
ro Especial do «Notícias de Guimarâis» 
publicado por ocasião das Comemo­
rações Centenárias.

Agradecemos as amáveis referências.

-se-á, na Praça de Touros João 
de Melo, conforme temos já 
noticiado, uma sensacional 
Garraiada, em que devem to­
mar parte elementos valiosos.

A Comissão promotora das 
Feiras Francas é presidida pe­
lo nosso prezado amigo e es­
timado vimaranense, sr. Antó­
nio José Pereira de Lima, 
representante da Câmara Mu­
nicipal. Aquele nosso amigo é 
coadjuvado na organização das 
Feiras pelos também nossos 
amigos srs. Américo Ferreira, 
Francisco Ribeiro de Castro, 
Rodrigo Fernandes Abreu, etc.

De esperar é, pois, que as
Feiras resultem brilhantes.

Dos Ía íV p o s .

13os elopnais

Joaquim  Pedro M onteiro  — In Me- 
moriam — 1838-1938.

E’ uma obra piedosa de amor filial. 
O Snr. João Monteiro, a quem, e des­
de já, apresentamos nossos cumpri­
mentos de agradecimento, por nos 
haver honrado e penhorado com a 
gentileza da sua cativante oferta, e 
de felicitação pela maneira elegante, 
carinhosa, finamente delicada como 
dirigiu e construiu êste precioso reli­
cário, quis, num livro em que reuniu 
preciosa e distinta colaboração evocar 
a memória querida de seu extremoso 
Pai, Joaquim Pedro Monteiro. Se a 
devoção, só mesmo já em si, no seu 
intuito e destino, é crèdora de todo 
o respeito e digna de muita simpatia, 
ela mais ainda é justificada e do 
maior aplauso pois o homenageado era 
um homem bem merecedor da tocante 
homenagem. Honra o filho a memó­
ria do Pai e a memória do Pai, alta 
e sã, perdura viva, para além da mor­
te, no coração e no espírito dos que 
o conheceram e estimaram. Quis o 
acaso — e o acaso tem, por vezes, 
destas singulares coincidências — que 
aquele de nós autor destas linhas, ao 
ver o magnífico retrato, que vem logo 
no princípio do In  M em oriam , logo 
se recordasse de ter visto — e com 
quanta saudade o recorda!—, em pes­
soa, vivo, forte, mexido, alegre e bom, 
êsse homem, figura tão simpática, viril 
e caracteristica, em Lisboa, na Praça do 
Campo Pequeno, em célebre tarde de 
toiros. Logo ali, alguns apaixonados 
e frequentadores certos do mesmo 
sector, lhe disseram o nome, os feitos 
e as qualidades ; e falaram do homem, 
que todos conheciam e queriam, 
cotn a mais viva simpatia e sincero 
entusiasmo. Assim o conhecemos, 
sem nos conhecermos, como ele era e 
verificamos a perfeita justiça das pa­
lavras, com que agora, infelizmente de­
saparecido dos vivos, o relembram e 
evocam.

Sirva isso a seu filho de lenitivo à 
dôr de o haver perdido, pois, essa, é 
«mágoa sem remédio».

*
A ntónio  Lôbo Vilela — Hipóteses 

metapsiquicas — Edição da Socieda­
de P ortuense de investigação p s íq u i­
cas  —  R ua Alvares Cabral, 2 2 , 2 6  
—  P orto.

O autor, licenciado em Ciências, 
Matemáticas e Engenheiro geógrafo, 
que tem jà no seu activo de publicista 
várias obras didáticas e literárias, de­
pois de pôr em relêvo a importância 
que os fenómenos supranormais vem 
assumindo, como factores preponde­
rantes na génese, evolução e exercício 
das práticas religiosas, na literatura 
de todos os povos, e relatar as várias 
teorias que pretendem explicá-las, 
desde M esm or, que as estudou, e cuja 
obra, publicada em 1765 e 1779, se 
pode dizer a primeira que reveste cer­
to aspecto sistemático, propoi-se, em 
forma sucinta, estudar as hipóteses 
de explicação dos fenómenos espiri­
tas, que fazem parte do novo ramo 
de psicologia — a m etapsiquica .

Essa exposição é sóbria e inteligen­
temente duduzida, por forma não só 
a levar o leitor, menos ainda prepa­
rado, a uma noção precisa do proble­
ma, problema palpitante mas sutiledi- 
ficil, mas ainda a tornar a leitura agra­
dável e sugestiva. Não era esse peque­
no embaraço, e, vencendo-o, corno o 
autor, que demonstra cuidadoso estu­
do do caso e notáveis qualidades de 
assimilação e exposição, o venceu, 
deixou bem provado o seu engenho 
didactico.

Por isso o felicitamos, com nossos 
agradecimentos.

*
Delfim  de G uim arâis — 0 livro do 

meu coraçSo—Edição da autor—1940.
Este livro de cintilações e sombras 

é dedicado pelo Poeta — «ao Povo 
humilde da minha terra» — ao bom 
povo de Guimarâis, sob a invocação 
daqueles versos do grande e saudoso 
João de Meira.

E pois não lembra quem desaparece,
Dizei ao povo não não me esqueça, não, 
Qua a minha alma também o não esquece.

O Poeta, e essa qualidade de per 
si o impunha gratamente à nossa es­
tima, tem como vibra natural, efusi­
va, aliciante da sua inspiração o amor 
à sua terra e aos da sua terra : quatro 
dos seus livros publicados a ela se 
dedicam e a ela cantam com aque­
la comunicativa eloquência, ingénua 
mas convicta, clara e forte, de estro 
não postiço, que só dá o sentir ver­
dadeiro— <Sol da nossa  terra», 
*Bráulio  Caídas», «Pro-M onum en- 
to», M anhã de S . João». Talvez por 
isso mesmo, sem negalho de artifício, 
sc estabeleceu entre sua obra» sàdia,
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Pela convenção de Sieradza, celebrada na Páscoa de 1432, 
Jagelâo, querendo assegurar o reconhecimento do direito de 
seus filhos ao trono da Polónia, embora com reserva para 
a Dieta de eleger qual dêles seria o herdeiro da corôa, regu­
lou-se o rnodus vivendi da nobreza, que foi como o seu esta­
tuto durante alguns anos. (Foi nesse documento que se fêz a 
declaração expressa de que, à morte do Qran-Duque Segis- 
mundo Kestuitowitz, a Lituânia e o Reuss passavam ao poder 
do rei como territórios hereditários.) Reconheciam-se como 
assentes os privilégios adquiridos ou usufruídos pela nobreza 
e pelo clero e que as dignidades e emprêgos se deviam con­
ferir aos nobres dos respectivos países, não podendo confe- 
rir-se o govêrno de qualquer fortaleza, castelo ou cidade a 
estrangeiro, nem a duque ou a indivíduo de «sangue ducal»; 
os nobres obrigavam-se a defender as fronteiras de qualquer 
ataque; regulava-se a questão dos nobres, quando feitos pri­
sioneiros de guerra, e o pagamento das lanças, nas campa­
nhas, travadas fora do país, assim como a cobrança dos im­
postos; nem o rei, nem o príncipe, eleito como sucessor, 
podiam cunhar moedas sem consentimento expresso dos pre­
lados e barões; determinava-se que os estatutos do rei Casi- 
miro deviam ser rigorosamente observados.

No tempo de Segis/nundo I.°, como, então, de passagem 
notámos, a Szlachta estava verdadeiramente indisciplinada. 
A-pesar-da sua aristocracia guerréira, e das obrigações por 
ela assumidas, nos momentos precisos, sob as ameaças ou no 
estado de necessidade da guerra, o monarca via-se obrigado 
a valer-se dos mercenários, enquanto os nobres, indiferente e 
amolecidamente, discutiam precedências, hierarquias e privi­
légios! Assim acontecera, em 1537, quando Segismundo pôs 
em movimento contra a Moldávia um exército de 150.000 
homens. E, todavia, a sua opressão sôbre a lavoura chegava 
ao auge da exploração feudalista. Foi por isso, nota Onckort, 
que a Reforma teve particular importância na Polónia, em­
bora severamente repelida, e castigada como em Dantzig, 
no ano 1.52Ó, a sua progaganda.

Mas aquela indisciplina da nobreza vinha, se pode assim 
dizer-se, sendo como que juridicamente fundamentada, para 
não escrevermos antes, e daí talvez com mais propriedade, 
estabelecida.

Pelo statutum Alexandrinum, Alexandre, sucessor de seu 
irmão João Alberto, abdicava das já raras prerogativas das 
corôa no Senado e nas Dietas: tôdas as leis, todos os regu­
lamentos da administração pública deviam ser submetidos às 
deliberações e aos votos das assembleias; nenhum imposto 
podia ser lançado sôbre os contribuintes (agrícolas ou bur­
gueses) senão pelos comícios nacionais e pelo senado perma­
nente; todos os cargos públicos seriam pagos pela nação.

Matton escreve uma síntese perfeita desta parte importan 
tíssima da história interna da Polónia: «A obra externa, diz 
êle, dos Jagelões não se conseguiu sem mérito e sem custo, 
porque as guerras contínuas complicavam-se de conflitos, 
que ameaçavam, no interior, a autoridade real. Sob os Piast, 
a alta nobreza havia, por mais de uma vez, disposto do trono 
e o seu poderio havia aumentado paralelamente ao do alto 
clero. Mas, no século XV, enfraquece seu papel político, en­
quanto a pequena nobreza dos proprietários, szlachta, sempre 
chamada para combater os Tátaros ou os Turcos, alcança o 
seu acesso à vida pública. Obtem, a princípio, a inviolabili­
dade dos seus membros em caso de delito, até ser realizado o 
julgamento formal; vai criando o costume de se reunir em 
assembleias ou pequenas dietas para discutir a sua parte a 
tomar nos encargos e impostos, novamente estabelecidos, de 
que antes andava isenta, de modo que, cêdo, Casimiro IV, 
que, sem o querer, favorecera essa evolução, no propósito de 
quebrar a oligarquia dos magnates, não pôde governar sem 
as pequenas dietas. Quando êle pediu cavaleiros para lutar 
contra os Teutónicos, em 1454, a szlachta obrigou-o a con­
sultá-la sempre de futuro para tôdas as questões graves. E 
logo, após a sua morte, congregou-se em Dieta Nacional, ar­
rancando ao novo rei outros privilégios, que lhe permitiram 
reforçar a sua autoridade sôbre as classes rurais e embargar 
o desenvolvimento da burguesia. Em 1505, em Radom, im­
pôs mesmo um verdadeiro regime constitucional, de que ela 
era base.

Já nessa época, a Polónia era considerada uma «república 
real». O senhor de Hauteville, que escreveu, no século XVIII, 
a Relation historiqae de la Pologne, diz que a Polónia é pro­
priamente uma república, e é assim que os Polacos a deno­
minaram, pois têm os reis como chefes somente. Na verdade, 
são extremamente ciososs das suas liberdades... São obri­
gados a obediência ao rei —  mas desde que êle proceda com 
justiça e respeite as leis, as liberdades, os privilégios, tudo 
quanto prometeu guardar no juramento que fêz após a sua 
eleição. Doutra forma, entendem que não são obrigados a 
obedecer-lhe; pelo contrário, são êles que juram, então, opô- 
rem-se às suas contravenções...»

Podia o autor ter acrescentado que todo o polaco, que 
tenha uma propriedade e avós, considera-se como igual ao 
rei. «Como gentil-homem polaco, escrevia em 1602, João 
Zamogsky, e chefe da szlachta considero-me de sangue igual 
ao sangue real: venho de casa mais nobre do que qualquer 
rei. Não busquei títulos principescos, e recusei os que me 
foram oferecidos. Basta-me ser um livre gentil-homem polaco».

(1) Saiu errada a numeração destas notas em o n.o 437. Deveria ser XXVII.

laboriosa, cantante, e nosso modo ' . .. Ó águas dos arroios murmurantes, 
singelo de ver e viver perfeita e har- Ó águas tam branquinhas que correis:
moniosa identidade. Pouco se nos dá 
que se lhes afigure paradoxo de críti­
ca, mas a verdade é que nos dão a 
nítida impressão de versos vimara- 
nentes os versos do P oeta  Vimara- 
nense.
Encosta a tua face, ainda macia,
A ’ minha dura face encarquilhada. . .  
Assim juntos, a noite acorda em dia 
E  tôda nos abraça em alvorada.

OU
Vós sois, águas palreiras, o consòlo 
De muitos lábios sêcos de desejos.. .
. . .  Brotais tam manselinhas dos outeiros, 
Dos montes, serranias e valados. . .

Aonde é que ides vós, águas errantes,
E que dizeis baixinho, que dizeis 1 ? . . .

ou oinda naquela tam linda poesia: 
Formosamente Santa se finou 
E foi unir-se às Santas de Jesus!
E quando deste mundo nos deixou 
Adentro de sua alma nos levou 
Numa fulgente auréola de luz !

que é das mais simples e tocantíssi- 
mas orações aos mortos, saudade e 
dôr pela morte de uma Mãi, que tem a 
literatura portuguesa.

Em todos os livros e obra dispersa, 
D elfim  de G ulm arãis, que tantas ve­
zes nos tem honrado cotn a sua pre­

ciosa colaboração, sendo, como é, es- . 
critor abundante, trabalhador incan­
sável, tem, sempre, naturalidade, es­
pontaneidade, calor, porque é huma­
no, verdadeiio e são.

Bem haja. *
No próximo número:
A obra da E d itoria l Inquérito .
R evista  de G uim arã is: o número 

dos Centenários.
Cláudio B a s to :  A  linguagem  de 

Fialho.
A lfredo  G u im a rã is: G uia  de Tu- 

rism o.

V á r i a
[m o  já dera c melo-dla
(Do Caderno de n o ta s . . .  incirculáveis)

A o D r. José  P into R odrigues.

— eram horas de comer. A’ esquina 
do Largo Municipal, também endo- 
mingado de folhas novas pelas acácias 
meãs, e de molhos frescos e vermelhos 
de flores em rosas de toucar, no H o­
tel Belo H orizonte, hoje só apagada 
memória doutros velhos tempos, ar­
repiara a si neta no bronze fanhoso as 
badaladas; e, em frente, na émula e 
mais convidativa Pensão do B om  R e­
galo , a venusina famula, de maritor- 
nica apojadura barrosã, sacudira o 
pano branco do serviço, à varanda, 
cujas grades de ferro, ao debruçar-se, 
lhe desenhavam, saliente, o ancho e 
forte contorno das ancas. O vasto 
quadrilátero do largo, com os dois 
cortes simétricos das fachadas pom­
balinas, reluzia espelhadamente à lu- 
mieira do sol como um alguidar vi­
drado. Desfizera-se, no adro da Igreja 
Matriz, o último conluio daquelas fi­
gas sêcas, miséria negra de inveja 
pulhastrona, onde correra já voz de 
mexerico o assomadio do Cristòvinho 
ao reles M enino B onito , e vinham 
elas descendo a ladeira em passos 
lentos e graves de paz de alma. Era 
já ardoroso o tempo, mas soprava ain­
da, a espaços, levemente, certa gra­
ciosa aragem de frescura idílica, co­
meçando a enxovalhar-se no cheiro 
dos refugados.

Os dois barbeiros, o Chamiço e o 
Maragoto, de batas brancas felpadas 
dos cabelos da tosquia, vieram estan­
ciar às portas, e espreitavam-se na­
quela diurna preocupação do apuro 
feito, base da sua tremenda hostilida­
de política, bocejosos, um a estalar 
os nós dos dedos, o outro a cocegar 
as nádegas. Ouvia-se o bater dos ta­
lheres, o chocalho dos pratos, no si­
lêncio maior, a espessar-se cotn o in­
gurgitamento do comedio, alastrando 
e dominando tôda a Vila. Longe, da 
estrada que vinha aboqueirar ao lar­
go, estrepitou buzina de automóvel. 
E o bando das pombas, integrantes 
no quadro e do cenário da hora, re­
voou e desceu. Mas logo tornaram 
a subir, cruzaram sombras rápidas, 
ora juntas em formatura, ora disper­
sas etn pelotões, até que, como a si­
nal dado, poisaram outra vez no lar­
go, espalhando-se sob as janelas, à 
espera das migalhas.

A Milota, no alto da casa da E sta­
ção dos Correios e Telégrafos, ime­
diata e pontualinente acudiu a atirar- 
-lhes o seu bodo de greiros de arroz.

Agora, mais perto, grasnou a buzi­
na, e já o som do motor, o deslizar 
dos pneus — e o carro entrava no lar­
go, enfreiando a marcha; hesitou, 
seguiu, um braço estendeu-se, a por­
tinhola abre-se, e o E pam inondas, 
ainda a poucos passos do C afé da 
Vila, talvez no regosijo da malfeito­
ria e da apóstrofe, sente-se enrodi­
lhado nuns braços

—O sombra escura e triste do alegre 
sarcasmo! Tens ainda ossos no es­
queleto, ou, na caveira, dentes da gar­
galhada que morde e uiva? Forte 
Epaminondas ? Não me conheces já, 
inarôto ?...

E êle efectivatuente remoía-se, a 
sacudir o velho casacào amigo como 
de espertina à memória infiel: certo, 
certo, vira aquela cara mas noutra 
cara, e os olhos, o rasgo da bôca, o 
traço pessoal — mas onde, como, e 
quando ?

— Huu ! Huu !
Continua.*

A história dos reis é o martirioló- 
gio dos povos.

Padre H enri Grégoire.
*

Em O hom em  que ri, de Vítor H u­
go, o interrogatório de U rsus pelos 
três Doutores:

— E' verdade que fala em público ?
— E’ verdade.
— Com que direito ?
-- Sou filósofo.
— Isso não é direito.
— Também sou saltimbanco.
— Então o caso é diferente.
— Como saltimbanco pode falar; 

mas como filósofo deve calar-se.
*

Os vivos sempre têm razão, porque 
aos mortos ninguém lhes presta jus­
tiça.

S te fa n  Z aeig .
*

A vida humana tem duas infâncias 
e uma só primavera.

M arques de R ezende.
♦

Luzir português entre portugueses, 
e muito menos luzir com a sua luz, 
é cousa muito difícil na nossa terra. 
Com a luz alheia vi eu já luzir alguns;

mas com a própria, nem Santo Antó­
nio, quanto mais os outros.

A ntónio  Vieira.
*

— A minha filha ! — resmungava o 
tio Farrusco—. Querem saber da 
minha filha, da R u iv a ... Súcia de ta- 
rimbeiros !...

Foi fazer uma caçada 
A’ serra......

Ainda hoje, o Nicolau, o que atira 
à vala as rezes que se abatem no hos­
pital, me disse que a trazia ali. E' 
boa ! Se eu bem vi o saco... e cosi­
do que êle vinha.

A R uiva em postas! Eh! Eh! Eh! 
calou-se, e depois :

— Também eu hei-de morrer. Que­
ro lá saber daquela grande velhaca!

— Vamo-nos — disse eu, erguendo- 
-me convulso. — Há uma coisa peor 
do que um cão danado : é um covei­
ro bêbedo.

(A  R uiva).
Fialho de A lm eida.

*
Os teus olhos, bem amada,
São duas noutes cerradas.
Mas os lábios são de luz 
Lá se cantam alvoradas.

Os tens seios —  minha graça,
São duas postas de cera,
Fôra a minha bôca um sol. . .
Como êle as derretera !

Os teus lábios, flor de carne,
São portas do paraíso ;
E  o banquinho de S. Pedro 
E’ no teu dente de siso.

Qu’ria ter uma camisa 
Dum tecido bem fiado,
Feita de todos os ais 
Que o teu peito já tem dado.

Quando nos formos casar 
Canta missa o rouxinol.
E o teu vestido de noiva 
Será tecido de sol!

A  bênção nos deitará 
Algum antigo carvalho! 
e por enfeites da bôda 
Teremos gôtas de orvalho !

(O  Senhor D iabo).
E ça de Queiroz.
*

Qual dos dois terramotos seria 
maior? Aquele cujas ruínas o Mar­
quês de Pombal reparou, ou o que 
nós fizemos e não queremos reparar 
no que merecia emenda e restituição ?

R ebelo da Silva.
*

O hipócrita é santo pintado; tem 
as mãos postas, mas não ora; o livro 
na mão, mas não lê; os olhos no 
chão, mas não se desestima.

M anuel B ernardes.
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LÍNGUI! POBTUGUESfl
B rilhante  alocução profe­
rida pelo Ilu s tre  Académ i­
co, sr. Dr. Jú lio  D antas, 
na Academ ia das Ciências

A Academia das Ciências de Lis­
boa celebra hoje a Festa da Língua 
Portuguesa.

Voz do povo; alma da raça histó­
rica que se criou, para altos destinos, 
no extremo ocidental europeu; veí­
culo de uma cultura deslumbrante; 
instrumento de expansão, de fé, de 
império, a língua portuguesa formou- 
-se com a Nação; evolucionou com 
ela; acompanhou-a na sua marcha as­
censional até ao fastígio e ao esplen­
dor do século XVI; é obra do nosso 
esforço colectivo, produto da nossa 
própria História, criação de oito sé­
culos, cujos elementos vitais se gera­
ram no caos linguístico peninsular — 
confuso caldeamento romano, germâ­
nico e semita — e que nós entrega­
mos, escultural e eterna, à continui­
dade das gerações. Nação e língua 
confundem-se no nosso património 
integral. E, se considerarmos que as 
primeiras formas do português escri­
to remontam precisamente ao século 
XII (o documento niais antigo, do 
C ronicon.Idatii não se considera au­
têntico), é legítimo afirmar que cele­
bramos hoje, não apenas o oitavo 
centenário da Nação portuguesa, mas 
o oitavo centanário da língua portu­
guesa.

Harmoniosa, opulenta, incompará­
vel maravilha! Três almas se chocaram, 
se penetraram, se fundiram no cadi­
nho da História — a alma latina, a 
alma visigótica, a alma árabe — para 
que se produzisse a matéria, ao mes­
mo tempo forte e dúctil, em que o 
povo português esculpiu a sua língua 
imortal. Vemo-la aparecer há oito 
séculos, nos primeiros monumentos 
escritos, bárbara, balbuciante, indeci­
sa : vicejar, tímida ainda, na poesia 
dos «Cancioneiros», voz errante dos 
segréis, sorriso dos doirados gine­
ceus da côrte e dos castelos, onde o 
ainor preside à sua formação; é já 
fruto e flor na graça paralelística do 
lirismo de D. Ditiis, o grande «primi­
tivo» da nossa literatura ; narra a pri­
meira batalha na prosa dos «Nobiliá­
rios», debruça-se na estante de arqui- 
banco dos tabeliães para expulsar o 
latim das cartas e dos diplomas pú­
blicos ; ganha ritmo, movimento, ex­
pressão, timbres heroicos no tumulto 
das «Chronicas de Fernão Lopes», 
vastas tapeçarias animadas pelo génio 
de um assombroso jornalista do sécu­
lo XV, irmão de Froissart; brinca no

Lira Patriótica
Os Arautos do Amanhã...

(A ’ M ocidade P ortuguesa)

X

Quem somos n ó s ? .. .  Deveis sabê-lo, ó gentes 
Que inda viveis de embustes e de enganos. . .
'squecidos do que há mil e tantos anos 
Um só traidor proporcionou aos crente^!

Nós somos o Resgate. . .  os descendentes
Daqueloutros altivos lusitanos
Que nunca foram Judas nem tiranos,
Mas sim da Terra os defensoTs valentes!

Nós somos a Certeza do Porvir,
Voz cristalina que Amanhã será 
Clarim de Heróis estridulando a unir;

Clarim que a Pátria inteira escutará 
E o próprio Mundo poderá ouvir 
Gritar altivo: —  Aqui, traidor's não h á!

IX

E então, seremos nós, agora infantes,
Que a sangue, generoso, regaremos 
A Terra estremecida em que nascemos, 
Morrendo, a batalhar, como Gigantes!

Eia, Rapazes! Venham, arrogantes,
Descer à liça como nós descemos. . .
Para que a Glória os veja, como qu'remos: 
Muralhas de aço contra os assaltantes!

Pois se há trezentos anos tem havido 
A  Mocidade unida. . .  Ai, quem pudesse 
Tornar de novo ao Tempo já volvido!

Talvez que a Raça não se envilecesse:
A  Pátria não teria sucumbido,
E até Camões, sofrendo, não morresse!

Capital do Império-Junho do Ano Aureo.
JUtinino Qonçahes.

No próximo número: «Quem V ÍV6?! . . . »

friso manuelino da «Miscelânea» de 
Garcia de Rezende; resplandece no 
políptico sumptuoso dos «Autos» vi- 
centinos, onde os anjos ajoelham para 
ouvir falar português; ergue-se, en­
fim, no século XVI, com a majestade 
clássica dos templos e dos pórticos 
da Renascença — Damião de Gois, 
Sá de Miranda, as «Décadas» de Bar- 
ros e de Couto, a grande Epopeia ca­
moniana — escadarias monumentais 
por onde sobem varões de Plutarco, 
onde conversam heróis de Tito Lívio, 
arcos triunfais da língua imperial, 
em que a palavra humana adquire a 
sonoridade do bronze e onde parecem 
ouvir-se os bramidos longínquos do 
Mar. Desde então, a língua portu­
guesa pertence ao Mundo. E’ o idio­
ma internacional dos mercadores, dos 
navegadores, dos missionários do 
oriente. E' a língua francesa dos por­
tos da índia, a língua judicial dos es­
crivães de Batávia, a língua diplomá­
tica dos príncipes orientais. Maurício 
de Nassau escreve em português as 
credenciais dos seus embaixadores : 
os enviados de Isabel de Inglaterra 
têm de falar português para que os 
entenda o imperador do Japão. E — 
facto sôbre todos transcendente — 
uma grande Nação da América, cria­
ção do nosso sangue, obra do nosso 
esforço colonizador, fixa a língua 
portuguesa, encorpora-a no seu pa­
trimónio, cultiva-a, lapida-a, cinzela-a, 
guarda-a no coração, e aquela sabo­
rosa linguagem em que Pero Vaz de 
Caminha lavra a certidão do baptismo 
do Brasil projecta-se como um clarão 
do continente americano, torna-se a 
voz de cinquenta milhões de almas e 
o instrumento de uma nova civilização. 
A fala do velho lar — do lar portu­
guês do século XII — universalizara- 
-se. Recebemos um dialecto rude; 
criamos uma obra-priína.

E' essa obra-prima, depósito sagra­
do das nossas tradições, veio de ouro 
em que se moldaram as mais puras 
criações do espírito nacional — é essa 
obra-prima que a Academia hoje ce­
lebra pela voz de três homens emi­
nentes, portugueses e brasileiros, que 
com a maior autoridade e o mais en­
tranhado amor a têm servido. Cabe- 
-Ihe tão alta honra na qualidade de 
guarda fiel, vai para dois séculos, 
das riquezas do vernáculo ; de centro 
de estudos filológicos, lexicológicos e 
gramaticais ; de verdadeira chancela­
ria da língua para a obra política da 
sua unidade, do seu prestígio e da 
sua expansão internacional. Que tão 
nobres funções têm sido desempe­
nhadas com elevação e dignidade 
prova-o o passado laborioso desta ca­
sa ; os seus anais e os seus arquivos;

prova-o o acôrdo idiomático luso- 
-brasileiro de 1931, que assegurou a 
unidade intercontinental da língua 
portuguesa escrita; provam-no sobre­
tudo — com legítimo orgulho o de­
claro — os monumentos que a Acade­
mia, neste ano aureo, oferece à Na­
ção ; parte do «Grande Dicionário 
Etimológico e Histórico da Língua» ; 
o «Vocabulário Ortográfico Portu­
guês» ; a «Gramática Clássica», câno­
ne linguístico completo. E' com viva 
comoção que, em nome da Academia 
das Ciências de Lisboa, deponho sim­
bolicamente estas obras na ara votiva 
perante a qual oito séculos de histó­
ria se ajoelham : a Pátria.

Língua heroica, maternal e nobilís­
sima, voz do nosso próprio coração, 
língua em que balbuciamos as pri­
meiras palavras, em que tantas gera­
ções remotas exprimiram os seus 
júbilos, as suas dôres e a sua fé, lín­
gua da Oração e da Conquista, das 
batalhas e dos naufrágios, do esplen­
dor e do Império, de Portugal e do 
Mundo -  perdoa-nos se te servimos 
mal!

Crime de fogo posto
na Escola P rim ária  Oficial 
de S. Jo rge  de Selho (Pevidém)

O distinto professor primário oficial 
e nosso bom amigo sr. Joaquim Vas­
concelos, comunicou à polícia que mãos 
criminosas lançaram fôgo à Escola 
Primária Oficial, de S. Jorge de Selho, 
(Pevidém), ficando completamente inu­
tilizados os seguintes objectos; o ar­
quivo escolar, desde 1933 a secretaria 
do professor, tôda a documentação e 
respectivos livros do Julgado de Paz, 
da mesma freguesia, vários documen­
tos pertencentes à Mocidade Portu­
guesa, dois quadros com o retrato do 
sr. Presidente da República, algumas 
bandeiras da Fundação, uma das quais 
em tamanho graude.

Pelas informações fornecidas na po­
lícia pelo referido professor, o edifício 
escolar estaria a estas horas reduzido 
a cinzas, se não fôsse a circunstâucia 
de o guarda nocturno da Fábrica F i­
gueiredo & Filhos, da mesma localida­
de, Narciso da Silva, ter dado pelo 
requintado acto de malvadez. Este foi 
acto contínuo chamar o carpinteiro da 
mesma fábrica, José Joaquim Bas­
tos, e, aos gritos dos dois, acudiram 
muitos populares que, de pronto, loca­
lizaram o incêndio.

O caso, deveras repugnante, causou 
a maior indignação no populoso centro 
fabril do Pevidém, trabalhando a polí- 
cia na descoberta dos criminosos.
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ESTÁ ABERTA A E X P O S I Ç Ã O
Comentários — Jfmbiência solene — J7  signa da Expo­
sição —  T(uf(am as asas da p a z  —  Pátria entoa a 
Portuguesa —  visita oficial — Passagem ao Povo —

«marcha» triunfal das marchas dos pairros 
—  ujVi vai Xisboa. . . «

populares sai do Terreiro do Paço e 
inicia o desfile.

Uma cornocópia de côres e luzes 
de enfeites e alegorias, entornou-se e 
alastra em cortejo de beleza excepcio- 
nal, centenas de pares e milhares de 
figuras, em marcações de efeito e 
cantando as suas «letras», numa com­
petição profunda, mas elegante, den­
tro da singeleza de suas pessoas.

A' alegria dos marchantes junta-se 
o entusiasmo do Povo espectador, e 
o folclore nacional escreve mais uma 
das suas mais ricas páginas !

A marcha luminosa, acarinhada, 
aplaudida, admirada, lá decorre, até 
ao fim da Avenida, por entre o cla­
mor das grandes apoteoses.

Grande e inolvidável espectáculo 
do Povo para o Povo!

Foi sempre inveterado hábito de 
portugueses, a par das inatas virtu­
des que os guindam a exemplo ma­
gnífico dos demais Povos, «resisti­
rem», em especial nas classificadas 
camadas de èlite, ao que se lhes indi­
ca, com o exemplo, ou se lhes pres­
creve, sob uma ordem.

Cada um, alçapremado por convic­
ção ou conveniência, por espontânea 
decisão ou premeditado embuste, a 
situação de destaque, seguidor con­
victo ou jo n g leu r habilidoso de uma 
Ideia ou causa, sente um prazer es­
quisito em, contrariando e protelan­
do o «naturalmente indicado», criar 
uma dependência secundária de sua 
pessoa e do âmbito do seu cargo, em 
contraste flagrante com a actuação 
que lhe vem de muito mais alto...

Hoje, como ontem, e como Ama­
nhã mesmo, enquanto em Portugal a 
grande Revolução das consciências se 
não operar (que a das Ideologias está 
feita!), mercê de um Homem e de 
uma Vontade, o sintoma há-de reves­
tir carácter endémico e propagar-se 
assustadoramente!

Felizmente que há, por entre os 
mil adventícios, arrivistas e maus se­
guidores de tôdas as Ideias e a ver­
dade deve dizer-se para «àlerta» de 
quem  m anda, e bem merece da 
Grei — uma percentagem consoladora 
de «astros» luminosos da mesma, a 
vestirem-na do prestígio que lhe cabe 
e a preservá-la dos múltiplos «torpe- 
deamentos» que a atingem, sem a 
pulverizarem, dados os seus funda­
mentos. ..

Mas, mesmo assim, quão triste não 
é verificar a «parede» que por aí se 
faz aos que evoluíram consciente e 
convictamente, por inteligência e re­
flexão, ao passo que tudo se escanca­
ra, frequentemente, às nulidades 
mercenárias do Elogio Mútuo!

Paciência, porém! Quem comanda 
não dorme : vela e perscruta, analisa 
e profunda, observa e modifica !

Desvirtuam-lhe a Doutrina ? Cons­
purcam-lhe o exemplo ? Contrariam- 
-Ihe os propósitos ?

Deixá-lo!
Um dia, se Vida e mando, como 

apetecemos, lhe restarem, êle percor­
rerá a última étapa da Grande Revo­
lução Nacional — a reforma radical 
das... consciências!

Entretanto, e não obstante o seu 
apêlo aos «homens de boa vontade», 
quando estes surgem, não gritados 
pela Fama, não sindicados do Elogio, 
não mascarados de hipotética valia e 
comprometido valor, e caiem nas mãos 
patrícias dos «alcandorados», nós, 
com milhares, continuaremos a ser, 
simplesmente, a-pesar do nosso de- 
sinterêsse, e dentro do acendrado 
desejo de honrarmos a Colectividade, 
que é a Nação, de todos afinal, cotno 
muito bem definiu o gigante da Poe­
sia Guerra Junqueiro

«... fo ra s te iro s  na própria  terra  
na ta l.»

Não se surpreenda o leitor, amável 
e amigo, com êste exórdio, na certeza 
de que êle só traduz, sem prejuízo 
do que hemos de lhe dizer acêrca dêste 
Ano Aureo da Raça, o nosso desgôs- 
to profundo de Portugueses, ante tra­
tamentos de verdadeira excepção!

As nossas Reportagens serão feitas 
com tôda a sorte de sacrifícios, à fal­
ta das facilidades mais elementares e 
justificadas... *
D om ingo, 23 , ã tarde.

O Calendário Aureo, marcando 
um dia maravilhoso de Verão, a en­
charcar de luz tôda Lisboa, assinalava 
um grande acontecimento, senão mes­
mo o de maior projecção, nas Come­
morações Centenárias: a inauguração 
do Mundo Português!

A «Lisboa dourada» — mundana­
mente representada, a par da comitiva 
oficial, com Sua Ex.a o Venerando 
Presidente da República e Govêrno, 
e o «estado maior» brilhante dos rea­
lizadores do formidável conjunto que 
marcará a méta das peregtinações vo­
tivas do País inteiro, representada, 
repetimos, ainda por um Público es­
colhido — empresta hoje ao acto de 
Belém uma ambiência solene e distin­
ta, escoando-se por entre a modesta 
moldura do Povo anónimo, que espera 
a sua vez...

Privilegiada, como não podia dei­
xar de ser, não será menos espontânea, 
nem menos emotiva, nem menos vi­
brante do que a massa imensa que 
daqui a horas cobrirá o recinto vasto 
e deslumbrante do excepcional Cer­
tame ! *

O Sol brilha mais lá no alto, em 
catadupas de oiro sôbre os homens e 
as coisas...

Sua Ex.a o Snr. Presidente da Re­
pública e comitiva entra nesta outra 
Cidade-Maravilha, urbe em miniatura, 
mas museu imponente, modernamen­
te traçado, de Oito Séculos de Nacio­
nalidade !

As suas mãos de pioneiro portu­
guês vão inaugurar a Exposição do

nosso Mundo, que conquistamos, ba­
talhando, e evangelisamos, rezando...

Momento único, impressionante!
Almas ao alto, tomadas de emoção 

bendita de um orgulho justificado, 
pasma-se da verificação do maior mi­
lagre dos tempos, incomensurável- 
mente maior que o do tempo em que 
tudo o que nossos olhos vão ver foi 
peusado, delineado e realizado: o 
milagre de poder viver-se tão inolvi­
dável momento, em plena Paz, quan­
do a Europa sofre a calamidade de 
uma cruenta Guerra!

Lá sobe na mastro de honra o pavi­
lhão da Exposição, Cruz de Cristo 
sangrando sôbre o verde da nossa 
firme Esperança!

Troam os canhões, estralejam os 
foguetes e morteiros, silvam cirenes 
e buzinam automóveis, aos milhares !

Fixou-se no alto, e, olhando-o, 
agradecia se à Providência o milagre.

Simultâneamente, milhares de ban­
deiras sobem noutros mastros, espa­
lhados pelo recinto e terrenos desta 
obra gigantesca!

Mas as almas só vêem o pavilhão 
inaugural, sentindo bem que

D as cruzes que tem os visto  
E  das m ais que hem os de ver, 
N enhum a pode valer 
O que vale a Cruz de Cristo I

Está aberta a Exposição!
E agora, lá dos Jerónimos, fundo 

esplendoroso do belo cenário que a 
nossa gulosa vista abrange, soltam-se 
milhares de pombos brancos, confir­
mando a miraculosa circunstância que 
atrás fixamos.

Acompanham seu vôo airoso e leve, 
como núvem de branca pureza no 
azul do Céu lusíada, os desejos de 
Paz de toda a Nação, feliz com a Paz 
que disfruta!

Mensageiras do Amor, que elas, 
aonde quer que chegarem, despertem 
as almas para a união indispensável 
de todos os portugueses, longe de 
ódios e dissídios!

Asas da Paz as pombas brancas 
partidas de Belém!

** *
Eis-nos no Teatro, repleto de gente, 

nesta «premiére» gigante de obra 
nunca vista...

Os discursos oficiais, do Comissá­
rio Geral e do Ministro das Obras 
Públicas, vão ouvir-se, em exaltação 
do cometimento e pública homenagem 
aos seus obreiros.

A grande Imprensa levá-los-há de 
lés a lés do País e a Emissora deu-os 
a todo o Império!

Antes, porém, a nossa sensibilida­
de, desequilibrada, tocada, pelo que 
víramos e nos impressionara, vibra e 
a emoção, até ás lágrimas, choca-nos 
e deslumbra-nos, numembevecimento 
imprevisto; à entrada do Sr. General 
Carmona, para presidir à sessão, sur­
ge, esbelta c de alvura imaculada, num 
varandim, Felita Correia, com uma 
palma, e iluminada por dois projecto*- 
res verde e vermelho, entoando a 
«Portuguesa» — o Hino Nacional..,

Nunca, prezados leitores, o Hino 
de Portugal teve para nós o sabor he­
roico e místico de então !

A teatralidade da realização per­
deu-se na impressão forte sentida: 
ver a própria Pátria, remoçada e sem­
pre linda, que ali estava, rezando o 
Hino desta nossa Terra imortal!

Segue-se a visita oficial à Exposição 
e reservamos para os leitores amplo 
relato, em próximas Reportagens, de 
cada um dos Pavilhões e sectores, an- 
tepreparando a romagem que hei-de 
fazer a esta enternecedora e maravi­
lhosa Cidade sim bólica.

Sua Ex.a o Senhor Presidente da 
República retira alfim, encantado com 
tudo o que viu, jàmais feito em ter­
ras de Portugal.

*
Cá fóra, o crepúsculo a encher de 

sombras ligeiras aquela cidade-sonho, 
o Povo é mar largo de ansiedade e 
espectativa.

Dentro de pouco ser-lhe-há dado 
ingresso...

E' a sua vez ! *
Segunda, 2 4 , à noite.

O Povo de Lisboa, não considerado 
o que se encontra na Exposição, está 
no Terreiro do Paço, Rua Augusta, 
Rossio e Avenida da Liberdade!

Bom gourm et, não quere perder o 
seu «prato» predilecto: as marchas 
populares.

E chega, e aperta-se, ondula, ansio­
so por dar largas ao seu entusiasmo, 
vendo passar os seus, os lá do Bairro, 
os m elhores do M undo, em seu dizer 
chistoso, mas convicto...

Com uma pontualidade rigorosa, e 
nestas coisas tudo se faz a tempo e 
horas, a grande «marcha» das marchas

*
Esta e aquela marcha cantam 

A í va i L isboa . >,
e, verdadeiramente, há pouco, com o 
desfile, e agora, com o debandar da 
multidão alegre e feliz, vaidosa de 
seus pergaminhos bairristas, é bem 
Lisboa que nós vemos passar, até al­
tas horas, a caminho de casa, relem­
brando harmonias e estribilhos, mas 
não esquecida da abençoada canção 
do Trabalho, erguida bem cêdo para 
os mais rudes mestéres, depois da 
sua n o ite !

Capial do Império, 25 de Junho.do cidade
Diversas Notioias
Exposição em Coimbra

Esteve em vários pontos do Alto 
Minho, onde foi escolher peças de 
ourivesaria destinadas à exposição 
de Ourivesaria Portuguesa, a reali­
zar em Coimbra, o nosso prezado 
amigo sr. Alfredo Guimarãis, ilustre 
director do Museu Alberto Sampaio, 
que ante-ontem partiu para aquela 
cidade.
pombeiros Voluntários 

de Çuimarâis
A Direcção da Associação Huma­

nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis, em sua última sessão, 
resolveu : louvar o ex.m® Comando, 
graduados e praças que compõem o 
Corpo Activo desta Associação Hu­
manitária, pelo entusiasmo e espírito 
de disciplina com que corresponde­
ram à mobilização feita pelo sr. Go­
vernador Civil do Distrito de Braga 
durante as Festas Centenárias em 
Guimarãis, e, ainda, pelo aprumo 
com que se apresentaram na Parada 
de Homenagem ao Fundador da Na­
cionalidade.
Xegião portuguesa

Com a assisiência do Comandante 
Distrital da L. P. e outras entidades, 
realizou se no domingo o juramento 
de Bandeira dos novos legionários 
do Batalhão n.° 13, com séde nesta 
cidade.

O acto, que foi precedido de uma 
missa, celebrada na igreja de N. S. 
da Oliveira pelo capelão do Batalhão, 
sr. P.e António Pires Quesado, rea­
lizou-se no Campo de Benlhevai, 
tendo discursado sôbre o significado 
do mesmo o Comandante sr. Tenen­
te Ernesto Moreira dos Santos.
Zeatro jYíartins Sarmento

A Empresa Jordão & C.a comuni­
ca-nos que, durante os meses de 
Julho, Agôsto e Setembro, se encon* 
tram encerrados os camarotes e bal­
cões em todos os espectáculos, à 
excepção dos de decíamação ou ou­
tra exibição especial.
Zenenie J7rantes Xopes

Por ter de retirar-se para a Coló­
nia de Moçambique, onde vai pres­
tar os seus serviços profissionais, 
abandonou as funções de delegado 
da Direcção dos Serviços de Censu­
ra o sr. Tenente Arantes Lopes, que 
teve a gentileza de nos apresentar 
os seus cumprimentos.

Agradecemos e desejamos ao ilus­
tre Oficial as maiores prosperidades.
f .  $ilva pereira

Deu»nos o prazer da sua visita o 
nosso prezado camarada do «Jornal 
de Ilhavo», sr. F. Silva Pereira, dis­
tinto Revisor Técnico Tipográfico, 
da Casa Marques Abreu, do Pôrto.
Panho fa ia i

Por volta das 1 4  horas de quinta- 
-feira, ao regressarem da escola pri­
mária de Santo Estêvão de Urgezes, 
dêste concelho, alguns rapazes resol­
veram tomar banho numa pôça de 
grande profundidade, na quinta da 
Mouta, freguesia de Polvoreira, a qual 
é servida pelo regato de Pinheiro, 
e com tanta infelicidade, que um dê- 
les, de nome Manuel Monteiro, de 
i3 anos, filho de Francisco Monteiro 
e de Ana da Conceição, residentes 
no lugar do Monte de Urgezes, pe­
receu afogado.

O infeliz rapaz preparava-se para 
fazer exame de 3.a classe num dos 
primeiros dias da próxima semana.
Sindicatos Jfacionais

Foi nomeado para exercer o cargo 
de Cartorário-Chefe dos Sindicatos 
Nacionais, de Metalurgia, Panificação
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A Companhia de Comédia

MIRITA m iM IR O -V A S C O S flilT Itn A
representa uma das comédias de maior êxito nos últimos 
tempos

JOÃO NINGUÉM
a corôa de glória da actriz MIRITA CASIMIRO, em que 
tomam parte os consagrados artistas VASCO SAN TAN A, 
MANUEL SANTOS CARVALHO, FILOMENA LIMA, MARIA CRIS­
TINA, EMA DE OLIVEIRA, EVANGELINA BASTOS, FRANCISCO 

COSTA, PEREIRA SARAIVA, REG1NALDO DUARTE, 
SEIXAS PEREIRA
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HOMENAGEM ao

Sr. Comand. Carvalho Crato

e Marceneiros, o sr. António Pádua 
da Silva.
Cemitério jYtunicipal

No mês de Junho o, movimento 
de enterramentos no Cemitério Mu­
nicipal foi o seguinte :

Adultos, sexo masculino, 3; idem, 
sexo feminino, 6 ; adolescentes, se­
xo masculino, 7 ; idem, feminino, o. 

Total, 25.
Desde o dia 1 de Abril até 3o de 

Setembro, o cemitério abre às 9  ho­
ras e fecha às 1 9 .
Registo Civil

Durante o mês findo houve nesta 
repartição pública o seguinte movi 
mento :

Nascimentos, 2 2 6 ; casamentos, 1 9 ; 
óbitos, 9 6 .
Cruzeiro
da independência

A Junta Central do Corpo Nacio­
nal de Escutas pediu licença ã Cã 
mara para erguer um «Cruzeiro da 
Independência», nesta cidade, con­
forme projecto apresentado.

O pedido foi deferido, devendo o 
«Cruzeiro» ser colocado no Largo 
da República do Brazil, para o que 
será ouvida a Comissão de Estética.
Confraternizando

Em almôço de confraternização 
retiniram-se na nossa encantadora 
estância da Penha os médicos que, 
em 1 9 0 0 , concluíram o seu curso na 
Faculdade de Medicina do Pôrto. 
Desse Curso faz parte o nosso pre­
zado amigo e distinto clínico snr. 
Dr. Alberto R. de Faria.
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Normal, ao 
Toural.

xeira de Carvalho Júnior, filho do 
saUdoso industrial, sr. Elísio Tei­
xeira de Carvalho, irmão do nosso 
presado amigo sr. Sebastião Teixei­
ra de Carvalho e sobrinho dos nos­
sos prezados amigos srs. Padre An­
tónio Teixeira de Carvalho, Luiz e 
Joaquim Teixeira de Carvalho.

O funeral realizou-se na terça fei­
ra, na capela da V. O. T. de S. Fran­
cisco e teve selecta e numerosa as 
sistência.

A’sfamiliasenlutadasapresentamos
condolências.

Vida  C a t ó l i c a

Taipas, 5.
À’s 17,5 horas do pretérito sábado, 

visitou esta rideute estância termal 0 

ilustre Governador Civil, Ex.m0 Sr. 
Dr. José Joaquim de Oliveira, a quem 
os taipenses dedicam 0 melhor da sua 
estima e que, por isso, era aguardado 
pelos Ex.mo* Srs. Drs. João Antunes 
Guimarãis e João Bocha dos Santos, 
respectivamente ilustre Deputado da 
Nação e Presidente da Câmara de 
Guimarãis, Comandante da G. N. R., 
Comandante Carvalho Crato, Major- 
-médico Machado Guimarãis, Junta de 
freguesia, P.« Silva Gonçalves, outras 
individualidades em destaque, Bom­
beiros Voluntários, Legião Portuguesa, 
criauça das escolas e respectivos pro­
fessores, 8 bandas de música e muitas 
centenas de pessoas de tôdas as cate­
gorias sociais, sendo-lhe feita uma cari­
nhosa e entusiástica recepção.

S. Ex* foi recebido na séde da Jun­
ta de Turismo, aoude teve lugar uma 
luzida sessão solene, durante a qual 
usaram da palavra em nome da Junta 
de Turismo o nosso dedicado amigo 
sr. Uomás Bocha dos Santos, que nos 
mais lisongeiros termos se referiu à 
nobilíssima figura do preclaro filho 
desta terra Ex.m0 Sr. Dr. Antunes 
Guimarãis, a quem as Taipas muito 
devem — até a sua elevação à catego­
ria de vila — aos srs. Comandante 
Carvalho Crato e Presidente da Câma­
ra, para quem, em nome do povo das 
Taipas, tem também palavras de pro­
fundo reconhecimento pelos benefícios 
recebidos.

0 sr. dr. Alfredo Fernandes, fala 
das Taipas a quem muito quere, diri­
gindo as suas saudações aos Ex.m0* Srs. 
Dr. João Antunes Guimarãis e Comau- 
daute Crato pelo que têm trabalhado 
pelo progress e engrandecimento desta 
terra, ao primeiro dos quais devemos 
a sua recente elevação à categoria de 
vila.

0 Ex."* Sr. Dr. João Antunes Gni- 
marãis, que nunca se enfeitou com pe­
nas de pavão, manifesta a sua satisfa­
ção por as Taipas ter sido elevada à 
categoria de vila, e, diz, os agradeci­
mentos que lhe são dirigidos não lhe 
cabem a êle, mas sim ao Govêrno do 
Estado Novo que mais uma vez prati­
cou um acto de Justiça e para 0 qual 
muito concorreu 0 S. Ministro do Inte­
rior.

Nesta altura, a esposa do Sr. Presi­
dente da Câmara, Ex.m* Sr.* D. Ema 
Fernandes Bocha dos Sautos, descer­
rou 0 retrato do Sr. Comamlaute Crato, 
ouvindo-se uma estridente e ininter­
rupta salva de palmas, entre vivas ca­
lorosas ao Govêrno, ao Estado Novo, 
ao Sr. Ministro do Interior, a Portugal 
e ao Sr. Dr. João A. Guimarãic, etc.

Falou 0 Sr. Governador Civil que se 
mostrou deveras sensibilizado com 
aquela manifestação e diz sentir uma 
alegria indiscritível sempre que tem 
de vir às Taipas, pela forma lhana e 
distinta como êste bom pôvo — frisou 
S. Ex.* — sempre 0 tem recebino a 
dentro dos muros desta liuda terra.

0 Sr. Comandante Crato, usando da 
palavra, espraia-se era considerações 
de ordem diversa, mostrand a sua boa 
vontade em bem servir as Taipas e a 
sua fé uo futuro desta estância, e agra­
decendo a prova de estima e aprêço 
que acabavam de lhe dar.

Mais palmas e muitos vivas ao Go­
vêrno, ao Estado Novo, ao Dr. Antu­
nes Guimarãis, às Taipas, ao Coman­
dante Crato, etc.

— Decorreram animadíssimas e com 
certo brilho as tradicionais Festas de 
S. Pedro, que tiveram desusada con­
corrência.

Foram muito apreciados os concêr- 
tos pelas bandas de música que se 
houveram à altura, merecendo especial 
referência — sem desprimor para nin­
guém — a Banda de Freamunde, que 
se revelou um conjunto de artistas de 
grande mérito.

0 arraial minhoto, no Parque, este­
ve muito bom, e os fogos, tanto do ar 
como aquático agradaram muito, sendo 
para lamentar certos desaires à conta 
da entrada que era da irrisória quantia 
de 50 centavos, não sabemos se origi­
nados pela falta de conhecimentos de 
uns, se pela falta de.-, paciência de 
outros!

Enfim!... — C.

Boletim Elegante
Pedido de casamento

0 ltev.m0 Francisco áe Oliveira, 
dig.mo pároco de Urgezes, pediu em 
casamento para 0  nosso amigo sr. Jo­
sé Teixeira, activo comerciante, sócio 
da firma Jacinto Teixeira & Irmão, 
Ld.*, filho do também nosso amigo sr. 
Avelino Teixeira, a sr.* D. Arminda  
Dias Pèreira, inteligente regente do 
Posto Escolar de S. Tiago de Candoso, 
filha do sr. Domingos de Sousa Oli­
veira.

Aos noivos desejamos muitas pros­
peridades.

Aniversário natalicio
Passou na sexta-feira 0  aniversário 

natalicio do nosso prezado amigo snr. 
Belmiro dos Santos Martins. Os nos­
sos parabéns.

Partidas e chegadas
Partiu para as suas propriedades 

de S. Torcato, com sua fam ília , 0  nos­
so prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado.

— Partiram com suas famílias para 
a Póvoa de Varzim, os nossos prezados 
amigos srs. Manuel Marques e dr. Jo­
sé Maria de Castro Ferreiro.

— Partiu para 0  Vidago, onde vai 
fazer a sua habitual cura de águas, 0  

nosso prezado amigo e estimado capi­
talista sr. Gaspar Lopes M artins.

— Encontram se na Póvoa de Var­
zim as famílias dos nossos prezados 
amigos srs. António Neves e Avelino 
Ferreira Meireles.

Doentes
Mário de Sonsa Menezes— Esteve 

doente, mas já  se encontra restabeleci 
do, com 0  que muito folgamos, êste 
nosso querido amigo e ilustre Profes­
sor da Escola Industrial e Comercial 
“Francisco de Holandan, a quem apre­
sentamos os nossos cumprimentos.

*
Esteve bastante incomodada, tendo 

já experimentado sensíveis melhoras, 
a esposa do nosso prezado amigo sr. 
Manuel Lopes Martins.

— Têm passado doentes os nossos 
prezados amigos srs. drs. Isaias Vieira 
de Castro e João de Oliveira Bastos.

— Têm passado incomodadas as sr.** 
D. Carlata Cardoso Guimarãis e D. 
Maria José Queiroz Dias de Castro.

— Em Vizela, encontra-se bastante 
doente 0  nosso prezado amigo snr. José 
Joaquim da Silva.

Desejamos as suas melhoras.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Com poucos dias de existência 
voou ao Céu um inocente filhinho 
do nosso prezado amigo sr. Agosti­
nho Dias Pinto de Castro. Os nos­
sos cumprimentos.

Bernardino Jordão
Na capela da V. O. T. de S. Do­

mingos celebrou se na segunda-feira 
uma missa de «Requietn», seguida 
de «Libera-me», em sufrágio da alma 
do sr. Bernardino Jordão.

Ao acto assistiram a família do 
saUdoso extinto, a Mesa da V. O. T. 
de S. Domingos, instituições benefi­
centes e numerosas pessoas das rela­
ções do extinto e de sua família.

*
Em Braga, onde há anos residia, 

finou-se o nosso conterrâneo sr. 
Francisco Ferreira de Andrade.

— Contando apenas 1 6  anos, fale­
ceu na segunda-f.*, 0  sr, Elísio Tei­

Padroeira da Cidade — A Mesa da 
Irmandade de N. S. da Oliveira a 
que dignamente preside o sr. Cóne­
go Alberto da Silva Vasconcelos, 
resolveu levar a efeito no dia i5 de 
Agôsto e com a maior imponência 
possível a festividade em honra da 
Padroeira da Cidaue, com uma ma­
jestosa procissão e outros actos re­
ligiosos.

S. Glialter —Está a reorganizar-se 
a antiquíssima Irmandade de S. Gual- 
ter, erecta no templo de S. Francisco 
e que estava para ser extinta por 
contar apenas dois irmãos.

Espera-se que a Irmandade se en­
contre j i organizada no próximo mês 
de Agôsto, por ocasião das Feiras 
Francas e Festas que, como de cos­
tume, se realizam nesta cidade.

Irmandade da Penha — Tendo-se 
procedido, no passado domingo, à 
Assembleia Geral da Irmandade de 
N. S. do Carmo, da Penha, verificou- 
-se o seguinte resultado : Juiz, José 
Luiz de Pina; Secretário, P.« Gaspar 
Nunes: Tesoureiro, Pedro da Silva 
Freitas ; Procurador, João António 
Sampaio; Vogais: Armando Umber- 
to Gonçalves e Luiz Ribeiro de Faria.

Acçâo Católica — Foi solenizado, 
nesta cidade, o «Dia Regional das 
Juventudes Católicas Femininas do 
Concelho de Guimarãis», tendo ha­
vido às it horas missa na igreja de 
S. Francisco.

A’s i3 horas realizou-se um almô­
ço de confraternização na Escola 
Industrial e Comercial «Francisco 
de Holanda», após o que se efectuou, 
no mesmo local, uma sessão de es­
tudos.

A’s 1 7  horas, na igreja de S. Fran 
cisco, celebraram se outros actos 
religiosos.

EXPOSIÇÃO DD MUNDO PORTUGUÊS

COMBOIO ESPECIAL A LISBOA
Como temos noticiado efectua-se 

no dia 2 1 do corrente uma grande 
excursão a Lisboa, em combóio espe­
cial, cujos bilhetes terão a validade de 
18 dias para 0 regresso

O custo das passagens é : 2 .* clas­
se, 115$00; 3.a classe, 80$00, de 
quaisquer das estações desde Guima­
rãis a Santo Tirso. Para os passagei­
ros que tomem 0 combóio nas estações 
da Trofa ao Pôrto (S. Bento) respec­
tivamente, o custo dos bilhetes é: 2 .a 
classe, 110500; 3.a classe, 75$00.

A viagem de ida, efectua-se em 
combóio especial, rápido e a de re­
gresso, por qualquer combóio regu­
lar, dentro do praso de 18 dias, à 
escolha do passageiro.

Aos passageiros dêste combóio, é 
facultada a entrada na Exposição, 
com bilhetes a preços reduzidos.

A inscrição encerra no dia 13 de 
Julho e encontra-se aberta nos se­
guintes locais: Estações do Caminho 
de Ferro do Norte de Portugal, Tro­
fa ; Comissão de Turismo, Mercearia 
Braga & Carvalho e Casa das Grava­
tas, em Guimarãis.

No Pôrto : Restaurante Freitas, 
Bonjardim; Antiga Casa Oirâo, Mou- 
sinho de Albuquerque e Café Gua- 
rany.

Na Póvoa de Varzim : Club Naval 
e Café Universal.

Em Vila do Conde: Café Nacio­
nal e Casa «Cachiço».

Pedir informações e esclarecimentos 
ao sr. David dos Santos Oliveira, 
chefe da estação de Guimarãis.

O combóio tem paragem de 3 ho­
ras em Coimbra para almôço e visitas.
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Capelas Reais
O l.° Patriarca foi D. Tomaz de 

Almeida que era bispo do Pôrto que 
recebeu o p á lio  na igreja de S. Se­
bastião da Pedreira das mãos do bis­
po do Algarve D. José Pereira de 
Lacerda recebendo o chapéu cardina­
lício, em 20 de Dezembro de 1737, 
pelo dito Clemente XII.

D. João V, em 17I9, já com o fim 
do Patriarca manter a sua dignidade 
e o seu novo estado, deu-lhe perpè- 
tuamente para êle e seus sucessores 
220 marcos de ouro anuais, o que 
representava o pêso de 3 arrôbas.

A alta dignidade do cardinalato 
veio acompanhada de extraordinárias 
prerrogativas das quais, entre outras, 
distinguimos as seguintes: a nomea­
ção do Patriarca devia estar em segre­
do até ser elevado a cardial; o patriarca, 
embora não tivesse recebido o pálio , 
mas já tivesse feito a sua profissão de 
Fé e já estivesse de posse da bula da 
sua nomeação podia exercer alguns 
actos da sua alta dignidade, como dar 
a bênção ao povo, usar em público 
da Cruz pastoral e conceder as costu­
madas indulgências.

Não foi tal concessão coisa nova 
em Portugal, pois em Braga houve 
alguns prelados que mesmo sem as 
bulas da sua nomeação tinham gover­
nado a diocese.

O mesmo Pontífice outrossim de­
terminava que o Patriarca, sendo um 
religioso de qualquer ordem monás­
tica podia usar as vestes escarlates e 
insignias cardinalícias sôbre o seu 
hábito. Frei Bartolomeu dos Mártires 
a-pesar-do Papa lhe oferecer gracio­
samente o uso do roquete, êle nunca 
se aproveitou desta graça, pelo gran­
de amor que tinha ao hábito Domi­
nicano.

O primeiro Patriarca era doutor em 
Cânones e fôra Procurador da Fa­
zenda e Estado da rainha, deputado 
da Mesa de Consciência, juiz do fisco 
Real, secretário das Mercês, chance­
ler-mor do reino, procurador das obras 
do Paço, bispo de Lamego e depois 
do Pôrto, onde veio empunhar o bá­
culo patriarcal, de Lisboa, e tendo 
falecido em 27 de Fevereiro de 1754, 
foi sepultado na igreja de S. Roque, 
de Lisboa.

D. João V adornou ç recheou a sua 
capela, já então patriarcal, de um luxo 
inaudito e inusitados, quer mandan­
do fazer ornamentos preciosíssimos, 
com uma generosidade incomparável, 
dentro ou fora do reino, quer adqui­
rindo jóias de grande e inestimável 
valor, diversas alfaias de ouro e até 
várias relíquias. Mandou vir de Ro­
ma uma pia baptismal de mármore 
raiado de cores, com grades de bron­
ze dourado, em volta, de artístico 
labor, feita na dita cidade, capital de 
Itália, pelo notável Agostinho Mas- 
suci, chamou da mesma nação grande 
número de músicos e mandou vir uma 
imagem de N. Senhora em prata mas- 
siça com 8 palmos de altura.

Os 10 sinos da tôrre eram enormes. 
Assim o primeiro pesava 800 arrôbas 
e só tocava por causa das pessoas 
reais, do Cardeal-Patriarca e dos Prin­
cipais, o segundo pesa 152, só era 
tangido por causa dos fidalgos, titu­
lares, etc., o terceiro HO arrôbas e o 
seu toque era para os beneficiados, o 
quarto de 87 arrôbas, o quinto, 77 
arrôbas e tocava por causa dos sacris­
tãs, o sexto, 35 arrôbas, o sétimo, 29 
arrôbas, o oitavo, 25 arrôbas, o nono, 
22 e o décimo, que era a chamada 
garrida , pesava 2 arrôbas. O sino do 
relógio tinha o pêso de 331 arrôbas, 
o das meias horas, 272 e o dos quar­
tos, 10 arrôbas e 25 arráteis.

A capela real patriarcal foi sagrada 
pelo Patriarca com a máxima soleni­
dade em 13 de Novembro de 1746 
sob a invocação de Salvador e N. S. 
da Assunção, cujas ceremónias dura­
ram desde as 6 horas da manhã até às 
4 da tarde.

Erecta a capela real em basílica pa­
triarcal o rei m agnifico tornou o seu 
Cabido o mais singular — dizia êle no 
alvará de 15 de Janeiro de 1716 — en­
tre todos os do mundo cristão e «pelo 
meu amplo poder os divido e quero 
que divididos sejam perpètuamente, 
concedendo a cada um as honras, pri­
vilégios e graças de que gosava a an­

tiga cidade, antes de ser dividida, 
determinava a tôdas as autoridades e 
justiças e tribunais da cidade que em 
todos os papéis expedidos, tanto em 
particular como em comum, em todos 
se fizesse distinção, cada uma com o 
seu distinto senado da câmara para 
bem do govêrno económico de cada 
uma delas».

D. João V para dar maior rendi­
mento à colegiada que ordenou insti­
tuir com o nome de S. Tomé, na sua 
capela real, uniu-lhe as rendas das 
igrejas de Santa Maria e de Salvador, 
de Odemira, mandou o almoxarifado 
dos jugados de Santarém dar-lhe 40 
moios de trigo, pagos ao prebendeiro 
da capela-real, que o almoxarifado dos 
Cinco, desse 4 contos, pagos ao te­
soureiro que o de Abrantes desse 6.

As dignidades da Patriarcal eram 
os Principais, que os havia com di­
versos nomes; protonotários patriar­
cais, diáconos patriarcais, principais 
diáconos, acólitos patriarcais e até 
cónegos não insacris que podiam 
usar mitra.

D. João V mandou vir de Roma, 
para êles, por um portilhão, diversas 
insignias, como chapéus, barretes, 
meias, sapatos encarnados e massas, 
em que vinham gravadas as armas, 
de que usavam quando iam para o 
Cabido. Além disto, ofereceu-lhes 
mais como lembrança primitivamente 
sua, dois chapéus, um cós de pesse­
gueiro com grandes borlas e outro to­
do preto com guarnições de ouro fino, 
300 e tantos metros de sêda encarna­
da para fôrro das capas, sapatos pre­
tos com salto encarnado e murças com 
as suas armas gravadas em prata que 
quando êles iam para o côro lhes eram 
apresentadas em uma bandeja por um 
maceiro.

Usavam o primeiro chapéu em tra­
jos viatórios e o segundo quando iam 
para a Patriarcal. Cada Principal ti­
nha um secretário particular.

O Príncipe tinha honras e mitra de 
bispo e quando morria dobrava o sino 
que pesava 800 arrôbas.

D. João V encomendou para Roma 
a imagem da Padroeira da catedral, 
em prata, que demorou mais de dois 
anos.

O rei m agnânim o tinha autorização 
pontifícia para proceder ao previmen- 
to das dignidades, conezias e mais 
beneficiados da catedral lisbonense, 
se bem que o Patriarca também as 
podia nomear pela bula R elig iosa  
C histianorum  Principium .

Eram 24 os Principais, 12 os mon­
senhores, Cónegos, beneficiados, ca- 
pelâis e cantores em avultado número. 
Os Principais usavam de carruagens 
puxadas a seis, os monsenhores a 
quatro e os cónegos à bolêa.

Por causa do tratamento passou a 
capela real (catedral) para a capeia 
dos morgueses de Abrantes, denomi­
nada de S. Joaquim, sita nas visinhan- 
ças do convento dos religiosos dos 
Flamengos, no sitio de Alcântara.

O Papa Clemente XIV aboliu por 
uma bula de motu próprio as duas 
dioceses, reunindo-as em uma só.

O senado da Câmara dividido em 
Oriental e Ocidental foi reunido em 
um só sob a denominação de Senado 
da Câmara de Lisboa por alvará firma­
do em 1741.

Já um ano antes, em 13 de Dezem­
bro de 1740 o Papa Bento XIV pela 
bula Sa lva toris N o s tr i determinara 
que as duas dioceses se fundissem em 
uma só denominada Patriarcal de Lis­
boa, sendo em 21 de Julho de 1741 
pela bula D ivinis Praeceptoris insti­
tuído um Seminário no palácio per­
tencente ao arcebispo da igreja orien­
tal e neste Seminário se anexaram os 
rendimentos de 5 cadeiras canónicas 
antes existentes na Basílica Patriarcal.

As cadeiras eram do Deão de Lis­
boa, arcediago de Lisboa e de San­
tarém, Mestre Escola e da conezia 
chamada vulgarmente de Mafra.

O decreto régio que anunciava a 
mercê pontifícia da instituição de uma 
basílica Patriarcal na Capela Real, 
indicava também a composição do 
Senado da Câmara, o qual se dividia 
competindo a cada um dêles o seu 
presidente e três vereadores, um pro­
curador da cidade e dois de mesteres 
e um escrivão, cujo decreto saiu da 
Chancelaria de D. João.

O decreto régio que acabou com 
esta divisão encontra-se arquivado no

COMARCA DE GQIMARÃI5
Secretaria Judicial

A N U N C I O
(l.* publicação)

(Para a venda de uma pro­
priedade por meio de propos­

tas em carta fechada)

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis, e pela 3.* Secção da 
Secretaria Judicial da mesma comar­
ca, no dia 21 do próximo mês de 
Julho, por 12 horas, no Tribunal Ju­
dicial, e nos autos de execução por 
custas e selos que o Ministério Públi­
co na comarca move contra Emília da 
Silva, viúva, moradora na freguesia 
de Santa Cristina de Longos, desta 
comarca, seu filho, Manuel de Oli­
veira e mulher, Maria Antunes, da 
mesma freguesia, e ainda sua neta, 
Isabel Ribeiro, menor de 16 anos, 
moradora com sua mãi na freguesia 
de Ferreiros, comarca de Braga, se 
há-de proceder à abertura das pro­
postas, que forem apresentadas, em 
carta fechada, até àquela altura, por 
qualquer meio na Secretaria Judicial, 
para o que são convidadas tôdas as 
pessoas que nisso tenham interêsse 
para assim se vender a seguinte pro­
priedade : — A propriedade da Boa- 
-Vista, situada no lugar do mesmo 
nome, da freguesia de Longos, desta 
comarca, composta de uma morada 
de casas térreas e telhadas e de terra 
de horta, com árvores de fruta e 
vinha. Descrita na Conservatória sob 
o N.° 33.318 e na matriz predial ur­
bana sob o art.° 49. — Os propo­
nentes devem comparecer, querendo, 
ao referido acto da abertura das 
propostas, a-fim-de se proceder à li­
citação entre êles, quando fôr caso 
disso, e, qualquer proposta apresen­
tada não poderá mais ser retirada.

Guimarãis, 29 de Junho de 1940.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

R odolpho A rthur d ’Abreu.

I5l O Chete da 3.* secção,

L u is  Cândido Lopes.

M e i a s ! M e i a s ! M e i a s !

As melhores, o maior e mais com­
pleto sortido para homem, senhora e 
criança.

As meias da CAMISARIA MAR­
TINS são sem defeitos, qualidades 
seleccionadas e as mais duráveis.

Tapetes e passadeiras. Artigos de 
bordar nacionais e D M C.

CAMISARIA MARTINS, a C asa  
das M eias. 119

Aluga-se u“ cora
Falar na Casa do  Proposto , u o

Bom, bonito, barato: é 0  calçado 
da CAMISARIA MARTINS.

Grande sortido de calçado de lona 
em sola de borracha. Sapatos de 
fantasia, em cabedal, desde 2 2 (0 0 !!! 
Sapatos para criança desde 6$00!!!

Só na CAMISARIA MARTINS, a 
Casa das M eias. 121

livro 480, folhas 14, v.°, do Ministério 
do Reino, depositado na Tôrre do 
Tombo.

P.e Alberto Gonçalves*

UCA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL

C E R E J A S

Segundo N. Lemery, elas são 
cordeais, estomagnicas e ape­
ritivas.

Mas, antes de tudo, basee- 
mo-nos no resultado da análise 
laboratorial.

Eis a composição média da 
cereja, no estado fresco: água 
80, açúcar 1 0 , hidrato de car­
bono 2 , ácidos l, albumina, 
0,7, cinzas 0,6, celulose 6 .

Como se vê, a cereja é um 
produto relativamente pobre 
em princípios nutritivos. Tal 
facto tem a sua importância 
para a terapêutica, pois assim 
dispomos de mais uma fruta 
que pode ser empregada, em 
doses regulares, nos doentes 
cujo estado justifica uma ali­
mentação reduzida. E não 
abundam os frutos, nestas con­
dições.

A cereja merece bem o epí­
teto de «engana fome».

E’ à custa da referida fruta 
que artríticos obesos, ameaça­
dos de perturbações circulató­
rias, sem nenhuma esperança 
no leite e na farmácia, podem 
encontrar melhoras considerá­
veis, num regimen composto, 
por exemplo, de quilo e meio 
de cerejas e litro e meio de 
leite por dia.

E’ certo que, após um mês de 
tratamento, êsses doentes po­
derão perder muitos quilos, 
mas a sua força não sofrerá 
alteração, antes aumentará.

Os diabéticos, igualmente, 
podem beneficiar, até certo 
ponto, com o emprêgo das 
cerejas. Além da pequena per­
centagem dos hidratos de car­
bono, elas contêm um açúcar 
dos mais assimiláveis —  a le- 
vulose.

O suco, mais ou menos áci­
do, que impregna a polpa, faz 
da cereja um fruto propício 
para acalmar a sêde e refres­
car as mucosas, discretamente, 
sem distender o estômago, co­
mo acontece, algumas vezes, 
com a ingestão de líquidos em 
demasia.

Todavia, os dispépticos, aos 
quais não convenham frutas 
cruas podemos indicar a cere­
ja cozida, sob a forma de com­
pota, ou doutra preparação de 
doçaria.

O fruto, nestas condições —  
amolecido e com a parte celu­
lósica perfeitamente digerível 
—  representa uma magnífica 
sobremesa, adaptável aos or­
ganismos delicados, às crian­
ças, aos velhos, aos convales­
centes.

Quanto ao pedúnculo da ce­
reja, Tisset parece ter sido o 
primeiro experimentador que 
empregou os «pés de cerejas»- 
com o fim de aumentar a ex, 
ereção urinária.

A medicina popular consa­
grou o uso dêste incontestável 
diurético.

E muitos clínicos, actualmen- 
te, prescrevem os pedúnculos 
nas afecções febris, cistites, li- 
tíases renal, nefrite... isto é, 
em tôdas as doenças onde im­
porta aumentar o volume da 
urina.

A  droga, nalguns casos, mos­
tra-se superior a diuréticos de 
grande fama.

O professor Louis Rénon, 
numa das lições, indica uma 
receita que não custa nada a 
pôr em prática:

Faz-se ferver 30 gramas de 
pés de cerejas num litro de 
água, durante dez minutos; a 
decocção é lançada, fervente, 
sôbre meio quilo de cerejas 
frescas, no verão, secas ou em 
conserva, no inverno. Após 20 
minutos, passa-se o todo por 
uma peneira, espremendo li­
geiramente.

Conforme a douta opinião 
do notável mestre, o produto 
obtido tanto pode ser dado às 
pessoas sàdias como às acha­
cadas.

Alguns terapeutas também 
empregam a goma mole e pas­
tosa excretada pela casca da 
cerejeira. Segundo Dioscorides 
a tal goma, tomada duma cer-

q  n o n c i A / > b o

C b l P I / T A
S L C C f lo  C H R R R D I/T IC R

c / a

CAMPIONATO C H A R A D ISTIC O
Resultados da 6.a SÉR IE

Apresentamos as classificações da 
penúltima série do Torneio qne se es­
tá disputando e qne está em vias de 
conclusão.

Publicamos os relatórios dos com­
petentíssimos charadistas que os subs­
crevem, e aos quais apresentamos os 
nossos cumprimentos e agradecimen­
tos pela vaiiosa cooperação prestada.

Como estamos a atingir o final do 
Torneio, mais uma vez pedimos, aos 
ex mo* confrades que nos prometeram 
oferta de prémios, o favor de os en­
viar qnauto antes, a-fim-de se distri­
buírem pelas respectivas categorias.

R e la t ó r io s
Prezado cod frade L csbri.

Satisfazendo o pedido, que muito 
me honrou, de me constituir árbitro 
dos trabalhos charadísticos do n.° 6  

da sua interessante e bem coordenada 
secção, manda a minha consciência 
classificar, nas produções em verso:

l.°, n.° 436; 2.°, 540; 3 o, 479.
Mas devo dizer que, em igualdade 

de condições charadísticas daria o l.° 
lugar à n.° 540 que é, de facto, um 
excelente trabalho de poesia.

Em prosa, entendo ser a melhor a 
n.° 372, pela simples razão de não 
topar com nenhuma boa... cbaradis- 
ticamente falando. Desculpem todos, 
e o confrade tem sempre ao seu dis­
por o

Aljofe (LAC-FL).
Tabela de classificação

Verso : — 436, 540, 479, 406, 361, 
376, 464, 494, 525, 510, 392 e 422.

Prosa : — 372. 416, 501. 447, 435, 
413, 476, 381, 379, 452, 529, 449, 519, 
396, 530, 486, 469, 461, 487, 414, 402, 
394, 460, 450, 375, 474, 490, 506. 520, 
536, 369, 383, 428, 499, 429 e 513.

*
Em primeiro lugar, rogo ao preza­

do confrade Lusbkl e bera assim a 
todos os concorrentes que me perdoem 
qualquer falta que cometi na minha 
desvaliosa apreciação; fi-la, contudo, 
usando da maior imparcialidade.

Verso: destaquei os n.°* 406, 436, 
479, 540. Belos sonetos os n.°* 406 
e 540 se não tivessem cada um o sen 
verso errado. O n.* 540 tem o 13.° 
verso com 9 sílabas, mas considerei o 
caso simples descuido do autor e até 
possivelmente êrro da tipografia, pois 
um simples a entre o sômos e a palha­
çada e ei-lo certo. Os outros três 
também são trabalhos de valor. O 406 
teria o voto se estivesse certo o 9.° 
verso. Qne me desculpe o seu autor.

P rosa: E’ rude apreciar 36 traba­
lhos, quando uma grande parte deles 
se apresentam construídos em frases 
primorosas. Todos os classificados até 
ao n.* 2 0  são na minha humilde opi­
nião os melhores.

O ponto 416 por ser já muito usado, 
não lhe dei o valor de um inédito; 
igual mente os u.** 449 e 394. O 
u.° 383 está no mesmo caso. O n.° 490 
por estar errado dei lhe o último lu­
gar. Para terminar direi que não me 
admiro que os outros juízes classifi­
quem os trabalhos por ordem muito 
diferente da que apresento.

Os trabalhos... são tão bons, e ca 
da cabeça... cada sentença.

Que me desculpem aqueles que jul­
guem que errei; em paga lhes envio 
um abraço do confrade

Ruvina (L. A. C.)
Tabela de classificação

Verso : -  540, 479, 406, 436, 361, 
464, 376, 392, 494, 525, 422, 510.

Prosa : -  379, 486, 501, 381, 487, 
428, 499, 375, 416, 460, 450, 383, 413, 
396, 435, 536, 449, 372, 452, 394, 474,

529, 476, 4t4, 402, 369, 429, 506, 469* 
519, 520, 530, 447, 513, 461 e 490.

*
O meu prezado confrade e “satâ­

nico» colega, fêz mal (descnlpe a ousa­
dia) em recorrer à minha insignificân­
cia charadística. Mal, por certo,—mas 
o melhor que sei — vou desempenhar- 
-me da árdua missão que me confiou, 
consoante a tabela de classificação 
que, devidamente preenchida, devolvo. 
Para me não alongar em considera­
ções desnecessárias, será suficiente 
que vinque a minha orientação e, as­
sim, se verá logo a razão do meu mo­
do de apreciar e votar:

a) — Não tolero as comas porque 
não admito o emprêgo de termos em 
acepção diferente do sentido geral da 
produção;

h) — Aprecio sobretudo a perfeição 
charadística e só depois a literária; 
nesta sobreponho a tudo a boa métri­
ca, o ritmo e a nobreza ou delicadeza 
do assunto; ,

c) — Quero os “metais» nos seus 
devidos lugares.

E por aqui me quedo sem pedir des­
culpas que julgo descabidas, visto ter 
a consciência de que procedi de abso­
luta boa fé e com a maior isenção.

Disponha sempre o meu prezado 
confrade do nulo préstimo do dedicado

Satanaz.

Tabela de classificação
Verso : -  436, 540, 479, 406, 361, 

494, 376, 392, 422, 525 e 510.
Proso : — 416, 501, 369, 435, 529, 

536, 413, 402, 381, 476, 519, 379, 449, 
447, 450, 474, 486. 487, 506, 372, 452, 
490, 414, 520, 460, 394, 383, 513, 429, 
499, 428, 375, 5 3 0 , 469, 461 e 396.

C l a s s i f i e a ç â o  g e i* a l
P ro d u to re s

Verso: — l.°, n.° 540-5 pontos; 2.°, 
436 6 ; 479-8, 406-11, 361-16, 464 18, 
376-21, 494-24, 392-28, 525-30, 422-33 
e o 510-34.

Prosa : — 1.°, n.° 501 8  pontos; 2.°, 
406-12; 381-21, 379-22, 435 24, 413- 
-26, 486 35, 529-38, 372-39, 476-40, 
449 42. 487 42, 452-50, 450-50, 447- 
-51, 536-52, 402 54, 519-54, 460 58, 
369 60, 474-63, 396 64. 375 65, 414- 
-67, 394-68, 428 70. 383-71, 499-71, 
506 75, 469-80, 530-80, 520 84, 490- 
-85, 461-88, 429-91 e o 513-98.

D eoifradores
Alguém, Alvarinto, Castela, Conde, 

Dado. Diadema, Don Zé Franuli, E’di- 
po, Fidélio, Fosquinha, Hanibal, Já 
Mexe, Jorubasil, Josilcar, Lérias, Ha- 
dame Lérias, Miss Sporting, Mora-Rei, 
Oraval, Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, 
Psole, Quico, Reirobi, Rei Texai, Ro­
meu, Sabrigaita, Siulno e Tinobe, 180 
(totalistas); Emecêpê, Etnop e Valis, 
178; Agnns Matutus, Bíscaro, Copofó- 
nico, Dropê, Erbelo, Morenita, Rei 
Viola, Rotie, X 8  e X 9,177; A. L. C., 
175; Labita e Vareira, 161; Olegna e 
Quira Mosquito, 119; Délia e Doral- 
vas, 118; Avlis Yur, Carlos Melo, De- 
gas, Ivanoff, John Biffe, Leiuad, Rob, 
Vir Invictus e Zaroff, 108.

I Conareno [baradistico P otm ju ês
A Comissão Executiva do I Con­

gresso Charadístico Português, solici­
ta, por nosso intermédio, a ajuda 
monetária dos nossos prezados cola­
boradores, a-fim-de poder fazer face 
aos pesados encargos que tal realiza­
ção motiva.

Qualquer importância pode ser en­
viada àquela Comissão, Rua da Con­
ceição, 125 2.0-D.° — LISBOA.

Correspondência: — J. G A R C IA  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

ta maneira, acalma a tosse, mes­
mo rebelde, desperta o apetite, 
mostrando-se além disso útílj 
nos portadores de cálculos. 
Galeno já havia salientado esta 
última virtude.

E ponhamos ponto final para 
que não suceda, como às ce­
rejas, virem muitas palavras 
umas atrás das outras, aumen­
tar demasiadamente esta cró­
nica.

Câmara Municipal
Sessão do dia 3.

A Câmara resolveu : Aposentar 
Alberto Ribeiro de Araújo Faria, do 
lugar de escritorário de 3.“ classe da 
Secretaria da Câmara Municipal e 
nomear interinamente, para o exer­
cido daquele cargo, Raúl Gaspar 
Mota Prego de Faria ; aumentar a 
iluminação pública da Vila das Tai­

pas, com mais lâmpadas; limitar 
o número de doentes internados em 
Casas de Saúde, sob a responsabili- 

! dade da Câmara; propor acções de 
despejo contra todos os inquilinos 
da Câmara que devam mais de dois 
meses de renda ; conceder um mês 
de licença, a começar na segunda- 
-feira, dia 8 , ao vereador sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira.

Abastecimento de águas às fregue­
s ia s— A Junta de Freguesia de Mo­
reira de Cónegos vai ser convidada 
a retinir, em sessão conjunta com a 
Câmara, na próxima quarta-feira, 
para se tratar do abastecimento de 
água àquela freguesia.

7K E> K o
E* a melhor camisa, a mais confor­

tável e de corte eleganU; Padrões 
exclusivos. Não comprem outra mar­
ca, porque «Adão» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISARIA 
MARTINS, a Casa das Meias, izz


